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A demanda por cultivares de girassol de melhor adaptação
tem direcionado o programa de melhoramento da Embrapa
Tabuleiros Costeiros, o qual, em estreita articulação com a
Embrapa Soja, tem procurado avaliar e indicar cultivares de
girassol adaptadas às diferentes áreas do Nordeste brasilei-
ro. Além de incrementar a produtividade, o uso de cultiva-
res de melhor adaptação constitui-se em insumo de baixo
custo no sistema de produção e, consequentemente, de
fácil adoção pelos produtores.
Poucas são as informações disponíveis acerca da melhor
época de plantio do girassol no Nordeste brasileiro, sendo
este um dos fatores decisivos para o sucesso da lavoura.
Nessa região, os plantios são realizados entre 25 de maio
a 20 de junho. Entretanto, as variações edafoclimáticas,
em especial as disponibilidades hídrica e térmica, a
umidade relativa do ar e a luminosidade são fatores de
forte influência na adaptação da cultura.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de
genótipos de girassol quando submetidos a diferentes
ambientes e a diferentes épocas de plantio no Nordeste
brasileiro, para fins de recomendação.
Foram utilizados dados de produtividade de grãos de treze
cultivares de girassol (Agrobel 960, Aguará 3, BR HS 01,
BRS Gira 12, BRS Gira 20, Catissol, Charrua, Embrapa
122, Helio 250, Helio 358, Helio 863, MG 2 e MG 52)
obtidos em ensaios de avaliação e plantados em duas
épocas no município de Carira (23/05/2008 e 11/06/
2008), três épocas no município de Frei Paulo (03/06/
2008, 17/06/2008 e 02/07/2008), ambos inseridos na
zona Agreste do Estado de Sergipe; quatro épocas no
município de Nossa Senhora das Dores (03/06/08, 19/
06/08, 02/07/08 e 16/07/08) e quatro épocas no
município de Umbaúba (10/06/2008, 25/06/2008, 02/
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ros costeiros do Estado de Sergipe; duas épocas no
município de Paripiranga (05/06/08 e 23/06/08) e duas
épocas em Adustina (06/06/08 e 26/06/08), localizados
em áreas do agreste da Bahia; duas épocas em Arapiraca
(01/06/08 e 15/06/08), agreste alagoano, e uma época
em Canguaretama (24/07/08), situado em áreas de
tabuleiros do Rio Grande do Norte (Tabela 1).
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso, com quatro repetições. As parcelas foram formadas
por quatro fileiras de 6m de comprimento, espaçadas de
0,8m, com 0,3m entre covas, dentro das fileiras. Mante-
ve-se uma planta por cova, após o desbaste. As aduba-
ções foram feitas de acordo com a orientação da análise de
solo para cada local.
Os pesos de grãos de cada tratamento foram submetidos à
análise de variância por local e conjunta.
As cultivares de girassol avaliadas mostraram comporta-
mento diferenciado, evidenciando diferenças genéticas
entre elas, em todos os ambientes para o peso de grãos
(Tabela 1).
Em Frei Paulo, onde foram realizadas três épocas de
plantio, obteve-se maior rendimento médio de grãos na
primeira época, superando em 33% e 31% os rendimen-
tos médios registrados nas outras duas épocas
subsequentes. Daí a importância de se realizar o plantio do
girassol, no Agreste do Estado de Sergipe, no período
compreendido entre a última semana de maio à primeira de
junho. No decorrer dessas diferentes épocas de plantio, os
genótipos BRS Gira 20, MG 2 e BRHS 01 apresentaram
os melhores rendimentos de grãos (Tabela 1).
No município de Umbaúba, onde foram realizadas quatro
épocas de plantio, detectou-se uma maior média de
rendimento (2.056 kg/ha) quando o plantio foi realizado
mais cedo (10/06/08), conforme demosntrado na Tabela
1. Os genótipos MG 52, BRS Gira 20, MG 2, Hélio 358,
Hélio 250 e BR HS 01 mostraram melhor adaptação a
essa época de plantio com rendimentos variando entre
2.300kg/ha a 2.677kg/ha (Tabela 1). A segunda época
de plantio (25/06/08) apresentou um rendimento médio
de 1.753kg/ha, com destaque para o genótipo BRS Gira
20. O plantio realizado em 02/07/08 mostrou menor
média de rendimento quando comparado àquele efetuado
em 10/07/08, sendo ambos menos expressivos em
relação àqueles plantios realizados em época anterior.
Depreende-se que a melhor época de plantio para a região
do município de Umbaúba e áreas adjacentes deve ser nos
primeiros quinze dias do mês de junho. O genótipo BRS
Gira 20 mostrou melhor desempenho produtivo na média
das quatro épocas de plantio, constituindo-se em alternati-
va  importante para a agricultura regional.
No município de Carira, a produtividade média de grãos da
primeira época de plantio foi de 2.304kg/ha, mostrando
uma superioridade de 62% em relação à segunda época de
plantio (Tabela 1). Esse fato indica que o plantio do
girassol deve ser efetuado na última semana de maio. O
genótipo BRS Gira 20 mostrou melhor performance
produtiva no decorrer das duas épocas de colheita,
seguido dos genótipos MG 52 e BR HS 01, os quais se
constituem em ótimas opções de cultivo para esse municí-
pio, especialmente, quando plantados na última semana de
maio.
Em Paripiranga obteve-se melhor produtividade média do
conjunto avaliado quando o plantio foi realizado em 23/
06/08, quando comparado com o plantio efetuado um
pouco mais cedo, em 05/06/08 (Tabela 1). Nesse
município, os genótipos BRS Gira 20, MG 2 e Aguará 3
mostraram melhor adaptação.
No município de Nossa Senhora das Dores (Tabela 1), os
melhores rendimentos foram registrados nos plantio
realizados nos dias 03/06/08 e 19/06/08. Os genótipos
MG 52, BRS Gira 20, MG 2, Hélio 358, Catissol, Char-
rua, mostraram os melhores rendimentos de grãos na
primeira época de plantio, apesar de não diferirem estatisti-
camente de alguns outros. O genótipo MG 2 apresentou a
melhor adaptação no segundo plantio. Na média das
épocas de plantio, os genótipos Hélio 358, MG 52, BRS
Gira 20 e MG 2 evidenciaram melhores produtividades
nessa localidade, repetindo o comportamento apresentado
nas diferentes épocas de plantio no município de
Umbaúba. Configuram-se, assim, como mais promissoras
para exploração em áreas dos tabuleiros costeiros, expres-
sando melhores rendimentos quando os plantios forem
efetuados nos primeiros quinze dias do mês de junho.
Em Arapiraca observou-se melhor média de rendimento no
plantio realizado em 15/06/08, quando comparado com o
plantio realizado em 01/06, demonstrando melhores
rendimentos os genótipos MG 2, BRS Gira 20, Hélio 250,
Catissol, Charrua, Aguará 3 e Hélio 863.
No município de Canguaretama, onde o plantio foi efetua-
do em 24/07/08, o conjunto avaliado mostrou alto
rendimento, evidenciando que para áreas do litoral, onde o
regime pluviométrico se estende até setembro, o plantio do
girassol pode ser efetuado mais tarde, ou seja, até 24 de
julho. Nessa localidade, com média de 2599 kg/ha de
grãos, os híbridos MG 52, Hélio 358, Hélio 250 e Hélio
863 apresentaram melhores rendimentos, justificando suas
recomendações para exploração nessa área.
Em Adustina, obtiveram-se também bons rendimentos de
grãos, especialmente, no plantio realizado em 06/06/08,
cuja média foi de 2005 kg/ha, superando em 59%, a
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média de rendimento do plantio efetuado em 26/06/08
(Tabela 1). Nesse município, em virtude de estar localizado
em área com menor regime pluviométrico, é recomendável
realizar o plantio do girassol entre o final de maio e início
de junho. Os híbridos MG 2 e MG 52 mostraram melhor
adaptação na média das duas épocas de plantio. Também,
os genótipos Hélio 358, Hélio 863 e Catissol se destacam
em rendimentos de grãos, apesar de não diferentes
estatisticamente de alguns outros
Considerando os resultados apresentados na Tabela 1
constata-se a adaptação do girassol em áreas do Nordeste
brasileiro, sobressaindo com melhores rendimentos de
grãos, na média de todos os ambientes, os genótipos MG
2, BRS Gira 20 e MG 52, seguidos dos BRHS 01, Hélio
250 e Hélio 358, os quais se consubstanciam em boas
alternativas para cultivo nas áreas alvos desta avaliação.
Tabela 1. Médias de rendimentos de grãos (kg/ha) obtidas em ensaios de competição de cultivares de girassol, em diferen-
















































































































































As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
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